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O Jornal Papo Cabe-

ça completa seis anos e

chega à sua décima edi-

ção. Não foram poucos os

obstáculos, sem contar

com os dois anos sem ne-

nhuma edição, mesmo as-

sim, consolida-se como

um projeto cultural de ta-

manha importância para a

comunidade da EMEF

Cláudio Manoel da Costa,

DRE de São Mateus, por

registrar fatos marcantes

da escola e por contribuir

para a melhoria da leitura

e escrita de alunos e pro-

fessores.

Apresentamos dez

fundamentos que nortea-

ram a produção das maté-

rias até aqui: 1 ) a qualida-

de de vida; 2) o meio am-

biente e sustentabil idade;

3) a prática do esporte na

escola; 4) a formação da

cidadania via Estatuto da

Criança e do Adolescen-

te; 5) as excursões de cu-

nho cultural; 6) o treina-

mento da escrita pela nor-

ma culta; 7) a produção

de textos através das ori-

entações curriculares e

expectativas de aprendi-

zagem do Programa Ler

e Escrever; 8) social iza-

ção das práticas pedagó-

gicas dos professores e

das produções textuais

dos alunos (esferas e gê-

neros); 9) inclusão social

de alunos com necessida-

des especiais (NEE) e ou-

tras deficiências e; 1 0) in-

clusão digital pelo uso

constante da Informática

Educativa.

A existência do JPC é

sustentada pelo empenho

e compromisso de profes-

sores e alunos que, ape-

sar das dificuldades e in-

coerências da escola pú-

bl ica, acreditam que a

educação tem jeito e que

pode transformar pessoas.

Para confirmar os fun-

damentos citados e a

acompanhar a evolução

por que passou o JPC,

desde a primeira edição

em agosto de 2005, con-

vidamos os caros leitores

a acessarem o site: www.

jornalpapocabeca.webno-

de.com.br.

Esta edição é !
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Reportagem

No dia 28 de julho, os
monitores Carlos Eduardo
V. Filho e Felipe dos S.
Martinho acolheram o gru-
po de alunos da EMEF
Cláudio Manoel da Costa
e, ainda na entrada da re-
dação, começaram as ex-
pl icações sobre a evolu-
ção do Jornal pelas Ca-
pas (primeira folha) expos-
tas, junto ao grande espa-
ço onde se encontra uma
gráfica já desativada. Os
alunos foram divididos em
dois grupos, um para ca-
da monitor e todos subi-
ram para os andares on-
de é feita a redação do jor-
nal. A gráfica fica em ou-
tra região da cidade.

A redação é feita em
várias editorias, distribuí-
das em vários cadernos. A
primeira a ser visitada fica
no quinto andar, onde são
feitos os cadernos de Es-
porte, Cotidiano, Econo-
mia, entre outros. Nesses
ambientes os Editores dos
Cadernos dedicaram um
pouco de seu tempo para
explicarem como são pro-
duzidas as notícias.

Outras editorias foram
visitadas, contudo, o mais
interessante foi o encontro
dos dois grupos de alunos
com os monitores Felipe,
Carlos e o coordenador
Eduardo Gril l i no “Teatro
da Folha”. Os monitores fi-

zeram três perguntas: o
que é um jornal; o que ele
contém e como é impres-
so. Após uma pequena
palestra sobre o jornal, foi
feita uma brincadeira, on-
de os alunos divididos em
pequenos grupos, monta-
ram a capa do jornal (pri-
meira folha) em cinco mi-
nutos com matérias diver-
sas separadas.

A visita à Folha de
São Paulo foi uma expe-
riência única e extraordi-
nária, onde os alunos pu-
deram perceber como é a
rotina de um dia de jornal
e a vida corrida do repór-
ter de um grande veículo
de comunicação.

Visita à redação do jornal Folha de S. Paulo
Kelvin Guilhermino de Oliveira (2º ano-Ens. Médio)

Passeio à Folha de S. Paulo
Giul iano Omoto da Silva (5º ano D)

Eu sou de um projeto
da escola chamado Jornal
Papo Cabeça. No dia 27 de
julho de 2011 , recebi um co-
municado que em 28 de ju-
lho iríamos ter um passeio
para a Folha de São Paulo.
Fiquei muito ansioso para ir.

Chegando o dia do

passeio acordei muito ce-
do, tomei café, arrumei mi-
nhas coisas e fui para a
escola pegar o ônibus.

Quando entrei no ôni-
bus já estava pensando: vou
tirar muitas fotos para me
lembrar deste passeio que
será muito interessante.

Antes de sair de lá, to-
mamos lanche e depois
fomos para o ônibus. Eu e
meus colegas comenta-
mos muito sobre o pas-
seio e no caminho nosso
professor informou que ía-
mos ter outro passeio pa-
ra a gráfica do jornal.
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Palestra
Repensando as relações etnicorraciais nos currículos escolares

(Síntese da Palestra proferida pela Profª Drª Kátia Evangelista Régis (UFMA-

Maranhão) aos Professores no "Cláudio Manoel da Costa" em 27/07/2011 .

Percepções recorren-

tes acerca da História e

Cultura dos africanos e ne-

gros brasileiros

● Na sociedade brasileira,

a desigualdade entre ne-

gros e brancos está pre-

sente em diversos as-

pectos que integram a

vida cotidiana, consti-

tuindo-se como um dos

elementos fundantes da

realidade social. Esta

desigualdade se mani-

festa nas instituições

educacionais através

dos seus currículos.

● Os currículos escolares

não transmitem simples-

mente o conhecimento

acumulado pela huma-

nidade, são seletivos e

têm sido predominante-

mente masculino, hete-

rossexual, branco, capi-

tal ista e eurocêntrico.

● Os currículos escolares

veiculados particular-

mente pelos l ivros didáti-

cos tratam a História e

Cultura dos africanos e

dos negros brasileiros

como se essas ques-

tões não fossem váli-

das para integrarem os

currículos escolares.

● Os conteúdos curricula-

res omitem e/ou distor-

cem a participação dos

negros na sociedade

brasileira, mas a Histó-

ria cultural, econômica,

política e social da popu-

lação negra é a História

do Brasil .

● Os materiais didáticos e

paradidáticos uti l izados

em sala de aula geral-

mente apresentam pes-

soas brancas como refe-

rência positiva, revelan-

do-se (tais materiais) co-

mo mecanismos do pro-

cesso discriminatório no

cotidiano escolar.

● Ideias preconceituosas

e atitudes discriminató-

rias perpassam no coti-

diano escolar contra es-

tudantes negros. Ironi-

as, apelidos, dissimula-

ções, xingamentos con-

sol idam a perpetuação

do preconceito racial e

discriminação constan-

tes e retiram a humani-

dade dos negros.

● O racismo, o preconcei-

to racial e a discrimina-

ção racial no Brasil e,

particularmente, no sis-

tema educacional, acar-

retam [. . . ] auto-rejeição,

desenvolvimento de

baixa auto-estima, . . . ti-

midez, pouca ou ne-

nhuma participação em

sala de aula. . . [CAVAL-

LEIRO].

● Muitos profissionais da

educação dizem não

perceber na escola

confl itos l igados ao ra-

cismo, preconceito raci-
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al e discriminação racial

si lenciando sobre essas

questões.

● É necessária uma for-

mação inicial e conti-

nuada na escola que

possibi l ite:

● A problematização das

particularidades das re-

lações etnicorraciais no

Brasil e como as desi-

gualdades entre negros

e brancos foram cons-

truídas historicamente.

● A desconstrução de es-

tereótipos e de práticas

preconceituosas e discri-

minatórias em relação à

população negra e a com-

preensão sobre como

perpassam as relações

cotidianas na escola.

● A discussão sobre a se-

letividade dos currículos

e a perspectiva euro-

cêntrica que os vem

embasando.

● Acesso a materiais di-

dáticos e paradidáticos

que contribuam para a

reeducação das rela-

ções etnicorraciais nos

currículos escolares da

educação básica em di-

reção a uma prática

curricular antirracista.

Artigo (Aluna)
Existe racismo na escola “Cláudio Manoel da Costa?”

Caroline Albino da Silva (9º ano D)

Normalmente o precon-

ceito é causado pela igno-

rância, isto é, o não conhe-

cimento do outro que é di-

ferente. O preconceito leva

à discriminação, à margi-

nal ização e à violência. O

preconceito acontece no

trabalho, nas ruas e, prin-

cipalmente nas escolas.

O preconceito no

“Cláudio” não é só com os

deficientes e sim, com os

negros, gordos, magros,

pessoas com baixa estatu-

ra, etc. Alguns alunos

usam expressões racistas

como: preto, macaco, fave-

lado, baleia, jabulani, va-

ra-pau, graveto, viado,

gay, tampinha, entre ou-

tros. O preconceito é de

certa forma um tipo de

“bul l iyng”, que pode deixar

marcas na vítima.

Por isso, as escolas

deveriam fazer campa-

nhas para conscientizar

os alunos racistas. Mas es-

sa responsabil idade não é

só da escola, é também

dos pais, que devem ensi-

nar seus fi lhos a terem

respeito com todos, inde-

pendentemente da cor,

rel igião, sexualidade ou

maneiras de ser.
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Pesquisa
Tribos urbanas, por que o preconceito?

Jul ia Nogueira da Silva (9º ano D)

As tribos urbanas, só
pelo fato de serem diferen-
tes, sofrem preconceitos da
sociedade. Mas entre elas
é a mesma coisa. Existem
góticos que não gostam de
emos, que não amam
punks, que não vão com a
cara dos metaleiros e as-
sim por diante. Mas, se
eles lutam pra serem dife-
rentes, porque não gostam
de quem é diferente deles?

A rival idade nas tribos
existe e os confrontos são
inevitáveis. Afinal, por que
eles brigam tanto? Para de-
fender uma ideologia que
tem prazo de validade?

Cada tribo tem um vi-
sual, esti lo musical e ideo-
logia.

O Emo é apenas uma
das 33 tribos que existem
em São Paulo. Pra come-
ço de conversa, ninguém
assume que é emo. O que
é um emo? Se misturarmos
um gótico com um punk, fi-
zermos uma chapinha no
cabelo, com uma doze de
tristeza e um ursinho de pe-
lúcia, teremos a resposta.
Os emos se julgam incom-

preendidos e discrimina-
dos, por isso estão quase
em extinção. No final, evo-
luiram e criaram uma ver-
são 2.0. Colorida e sem lá-
grimas. Se intitulam Emo-

core ou alternativos.
Os góticos, ah! , estes

desafiam a sociedade com
suas roupas pretas e hábi-
tos noturnos. Aliás, a ma-
quiagem é fundamental pra
eles. Para um gótico, explo-
rar ao máximo sua aparên-
cia é o fundamental.

Os punks. Ser punk é
ser rebelde e essa rebel-
dia é transmitida pelo vi-
sual, por suas botas surra-
das, calças justas, com
correntes, por suas cami-
sas rasgadas e o inconfun-
dível cabelo arrepiado
com o moicano. Na reali-
dade, punk é um protesto.
Protestar pelo que acha
certo, quebrar as regras,
se revoltar contra tudo,
contra o sistema.

A ideologia de um
punk é se expressar da
forma que você é. Eles
acreditam que isso revolta
as pessoas “normais”.

Os nerds, também
conhecidos como Geeks
ou otakus, são aquelas
pessoas que curtem ani-
mes, mangás, jogos onli-
ne e coisas relacionadas
à tecnologia. Muitos deles
praticam a arte de fazer
cosplay, ou seja, se vestir
(ou interpretar) como um
personagem fictício. Mui-
tas pessoas acham essa
atitude infanti l , mas não
passa de uma cultura po-
pular japonesa.

Os Funkeiros. Tam-
bém apelidados como
colômbias e julgados como
maloqueiros e favelados
pelo seu “intrigante” esti lo
de vida. Grande maioria
das pessoas acreditam
que o funk é uma apologia
ao sexo e ao crime, já os
que escutam suas can-
ções, declaram que é ape-
nas a realidade vivida por
nós.

Acredita-se que ape-
nas 30% dos adolescentes
pertencem a alguma tribo,
porém, todos eles buscam
a mesma coisa, a sua ver-
dadeira identidade.
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Legenda
Palavras que acompanham fotos

Escreva a legenda nas fotos abaixo:

O CACHORRO ESTÁ DORMINDO
NA CESTINHA.
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O CISNE ESTÁ CUIDANDO
DOS SEUS FILHOTES.
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O URSO PANDA ESTÁ
FAZENDO UM CARINHO NO

SEU FILHOTINHO.
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NOMES: CAUANY RIBEIRO MORENO
E EDUARDA SILVA MUTTI
DATA: 1 9/08/2011
ANO: 1 º ANO A
POIE ROSANAAP. PRADO E
PROFª ROSIMEIRE ARAÚJO DA SILVA
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EU QUERO
UMA BANANINHA.
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Entrevista
8

Com professor Paulino Santana de Oliveira
Kathleen de Carvalho (6º ano E)/Anna Letícia Leonardi Baglioto (6º ano E)

Quando e por que o Se-

nhor decidiu ser profes-

sor? Em 2004, quando per-

cebi que trabalhava numa

função de que não gostava

e pra você ser fel iz é preci-

so estar bem, fazer algo

que goste. Sempre gostei

de História, mas trabalha-

va como analista de crédito.

Quando criança o Se-

nhor pensou em ter ou-

tra profissão? Como todo

garoto, pensava em ser jo-

gador de futebol.

Que cursos o Senhor fre-

quentou e concluiu? Além

da Faculdade de História e

cursos de extensão, fiz vá-

rios cursos técnicos nas

áreas elétrica e informática.

Por que escolheu Histo-

ria para trabalhar? Histo-

ria sempre foi minha disci-

pl ina preferida na escola

quando criança. Fazia re-

cortes de jornais sobre di-

versas assuntos. E quan-

do minha avó contou a his-

toria de minha famíl ia eu

me apaixonei mais ainda

por História.

Qual a importância da

aula de História para os

alunos? Todos nós so-

mos sujeitos históricos, so-

mos nós que fazemos a

história e a vejo como ele-

mento fundamental na vi-

da de todos e meu objeti­
vo é formar pessoas com­
petentes que exerçam
seu papel na sociedade.
O que o Senhor faz para

motivar os alunos? Tento

apresentar, além das ferra-

mentas tradicionais, novas

linguagens da tecnologia e

também dou a autonomia

para o aluno criar.

O que o Senhor acha do

“Cláudio”? É uma boa es-

cola, está acima da média,

nosso grupo de professo-

res é unido e a comunida-

de (os pais) colabora.

O que o Senhor acha que

mudou na educação nos

dias atuais? A base fami-

l iar mudou. Vemos nossos

alunos enfrentando uma

problemática como a sepa-

ração dos pais; avós e ou-

tros membros da famíl ia

cuidando da educação;

muitas mães que, além de

cuidarem da casa, preci-

sam trabalhar fora.

O Senhor já sofreu com

racismo? Sim, o racismo

é uma herança maldita

que infel izmente temos

que reconhecer que exis-

te, tanto que foram cria-

das leis para combater.

O Senhor desenvolve

alguma atividade fora

da escola, como, por

exemplo numa ONG?

Participo de um grupo de

estudos, que eventual-

mente promove ativida-

des em comunidades iso-

ladas, principalmente com

crianças e jovens.

Que mensagem o Senhor

deixa para os alunos? Que

se dediquem ao máximo

aos estudos e colaborem

para fazer um país melhor.
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Esporte
Alunos assistem à paraolimpíadas escolares como convidados

Joshua Zandonade Paulino (8º ano A)/Bianca Machado Santana (7º ano B)

Alunos NEE (Necessi-

dade Especial), de SAAI

(Sala de Apoio e Acom-

panhamento à Inclusão)

da EMEF Cláudio Manoel

da Costa, foram convida-

dos para assistir à Parao-

límpiada Escolar Brasilei-

ra 2011 , no Anhembi.Es-

tes alunos foram acompa-

nhados pelas professoras

Laudiceia de Paula Silva

(Auxil iar de Vida Escolar),

Lúcia Fidel is (de SAAI) e

Michele Fuin (de Educa-

ção Física). Alguns alu-

nos, inclusive, quatro re-

pórteres do Jornal Papo

Cabeça, auxil iaram as pro-

fessoras na remoção de

cadeirantes. O convite de-

veu-se ao fato de a esco-

la ser a atual Campeã des-

sa modalidade esportiva.

Nossa escola terá sua

participação efetiva na Pa-

raolimpíada Municipal de

2011 em outubro.

Os alunos do JPC

aproveitaram a ocasião e

entrevistaram o ex-atleta

Amauri Ribeiro e o árbitro

da modalidade vôlei senta-

do Ubiratan Curupiná.

Amauri é o atual Presiden-

te da Associação Brasilei-

ra de Vôlei Paraolímpico.

É ex-atleta de voleibol:

medalha de prata nos jo-

gos olímpicos de 1 984,

em Los Angels; medalha

de ouro nos Jogos Olímpi-

cos de 1 992 em Barcelo-

na. Foi quem trouxe o Vô-

lei Paraolímpico para o

Brasil . Ubiratan é técnico

da Seleção Paulista de

Vôlei.

Aumari ganhou uma

medalha de ouro como

campeão Olímpico de Vô-

lei em 1 982, em Barcelo-

na. Ubiratan responde

para O JPC:

Existem muitas escolas

que competem na mo-

dalidade vôlei Sentado?

Na verdade não muitas.

Em São Paulo não existe,

mas no Pará os atletas

treinam e tem até uma

seleção.

Existem competições in-

ternacionais? Sim, tem o

Parapan e as Paraolim-

píadas.

O Brasil venceu alguma

modalidade? Sim, em

2007 no Parapan e na

Paraolimpíada, em 2008,

ficou em 6º lugar.

Amauri Ribeiro presidente
das paraolimpíadas e ex-
jogador de voleibol.
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Inclusão
SAAI - Uma proposta de inclusão que

humaniza pessoas “especiais”
Prof. Miguel Evangelista Régis

“ (. . . ) As crianças e jovens com necessidades especiais devem ter acesso
às escolas regulares, que a elas se devem adequar através de uma
pedagogia centrada na criança, capaz de ir ao encontro destas
necessidades. (Declaração de Salamanca, UNESCO, 1 994)”

As professoras Elza

Gonçalves da Silva Felici-

ani e Lucia Fidel is parti-

cipam do Projeto “Inclui”

da Secretaria Municipal de

Educação de São Paulo e,

neste ano letivo de 2011 ,

organizaram a Sala de

Apoio e Acompanhamen-

to à Inclusão (SAAI) na

EMEF Cláudio Manoel da

Costa, para atendimento

e melhor oportunidade de

aprendizagem aos alunos

com Necessidade Educati-

va Especial (NEE), matri-

culados em classe regular

comum, juntamente com

outros alunos.

O trabalho com as cri-

anças com Necessidade

Educativa Especial (NEE)

é desenvolvido de forma

individual ou em peque-

nos grupos, em horário di-

ferente daquele em que

frequentam na “classe co-

mum”. As estratégias de

aprendizagem, os objeti-

vos e intervenções, acon-

tecem a partir do levanta-

mento das necessidades,

reconhecimento e identifi-

cação da capacidade inte-

telectual dos alunos. A sa-

la de SAAI, é o espaço

adequado para atender a

crianças, adolescentes e

jovens com deficiência in-

telectual dentro da propos-

ta de educação in-

clusiva.

A SAAI (Sala de
Apoio e Acompa­
nhamento à Inclu­
são), em nossa Uni­
dade Escolar, é
muito importante
para a inclusão dos

alunos de Necessidade
Educativa Especial (NEE),
pois favorece avanços na
aprendizagem, partindo­
se do pressuposto de que
todos os alunos são capa­
zes de aprender, muito
embora o processo para
estes “especiais” seja
mais longo. A valorização
e o respeito aos alunos
NEE são fundamentais
para a construção de uma
sociedade mais humana.
(Profª Elza Gonçalves)

O aluno Caio em atividade para
melhorar a coordenação motora.
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Notícias
Eles são importantes para nossa segurança!

Giul iano Omoto da Silva (5º ano D)

Extintor de incêndio é

um equipamento de segu-

rança que possui a final i-

dade de extinguir ou con-

trolar incêndios em casos

de emergências. Em ge-

ral é um cil indro que po-

de ser carregado até o lo-

cal do incêndio, contendo

um agente extintor sob

pressão.

No primeiro semestre

houve a reforma da Esco-

la e a chegada de novos

computadores para a sala

de informática.

No inicio do segundo

semestre foram realiza-

das as trocas dos extinto-

res de incêndio.

Vocês sabiam que exis-

te um tipo de extintor para

cada tipo de incêndio?

Os principais são: O

extintor de CO2: usado pa-

ra apagar pequenos focos

de fogo e onde um condu-

tor de energia esteja pre-

sente.

O extintor de pó quími-

co: (bicarbonato de só-

dio), usado também para

condutores de corrente

elétrica e líquidos inflamá-

veis como gasolina, álcool

e GLP (gás de cozinha).

O extintor de água:

uti l izado em materiais sól i-

dos como madeira, papel,

tecidos e borrachas.

O extintor deve estar

afixado na parede ou no

chão, desde que esteja

apoiado em um suporte

apropriado. O local onde o

extintor está instalado pre-

cisa ser sinal izado ade-

quadamente com uma pla-

ca. Caso o piso seja rústi-

co, deve haver uma mar-

cação também no piso.

Reviver o projeto jardinagem
Giovanna Soares Alves (9º ano)

Foi iniciado em feverei-

ro de 2008 um projeto no-

meado Projeto Jardina-

gem, idealizado pelo nos-

so professor Miguel Evan-

gelista Regis, que conse-

guiu tornar parte do seu

"sonho" realidade, mas,

não conseguiu dar continui-

dade com seu projeto. Em

2009, houve a parceria

com as professoras Rose-

meire Ap. Zanetti Fernan-

des e Ana Maria Fernan-

des (ambas de ciências).

Alunos e os professores fi-

zeram o plantio de flores e

ervas medicinais na área

denominada bosque.

Neste ano de 2011 ,

após uma ida ao local, eu

e Júl ia Costa (9º ano A)

idealizamos transformar o

bosque em uma área co-

mum de lazer para todos

os alunos. Pensamos em

continuar com o plantio

de flores, colocar mesas

de concreto com bancos,

para deixar nossa escola

mais bonita, alegre, apro-

veitando a natureza. Nos-

so prof. Miguel concedeu

o projeto antigo para apri-

morarmos e darmos con-

tinuidade ao seu trabalho.
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Passatempos
Sudoku

Este é um jogo que requer raciocínio lógico. Para resolvê-lo é preciso preencher

cada coluna, l inha e região que só pode ter um número de cada um dos 1 a 9.

Caça-palavras
Encontre no quadro abaixo, nas posições vertical, horizontal e diagonal, 7 pala-

vras que fazem parte dos títulos das matérias do Jornal Papo Cabeça 1 0ª edição.
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Notícias de Rádio
Alunos escutam a Rádio CBN on line e fazem comentários

Comentários das alunas Júl ia Nogueira da Silva e Jul iana da Silva Rocha (9º ano D)

orientadas pelo Prof. Wilson Manoel (Sala de Informática)

O horror se moderniza
mas não acaba (Arnaldo Ja-

bor) - 08/08/2011

Comentário político so-
bre a destruição de Hiroshi-
ma e Nagasaki por uma
bomba atômica. Relata so-
bre tragédia, depois do ho-
locausto, não para conde-
nar os crimes da humani-
dade, mas para lembrar que
o impensável pode ocorrer
a qualquer momento. Mor-
reram 1 50 mil pessoas em
poucos minutos. Relata tam -
bém, que a bomba foi joga-
da no Japão apenas para
experimentar o “brinquedi-
nho” dos americanos. Mes-
mo Obama que não come-
teu crime nenhum tem que
limpar as bagunças de Bush.

Queda do preço das com­
modities mostra medo de
nova reação nos EUA
(Carlos Alberto Sardenberg) -

08/08/2011

Comentário econômi-
co sobre momentos dife-
rentes no mercado inter-
nacional. As bolsas desa-

baram e também caíram
os preços do petróleo,
dos produtos (como mi-
lho, soja, açúcar e café).
Caíram os preços das
ações, praticamente tu-
do. Essa queda significa
um temor, um medo, a
preocupação, nervosismo
com a possibi l idade de
uma nova recessão.

O cinquentenário do lan­
çamento dos primeiros ho­
mens ao espaço cósmico (Ethevaldo Siquei-

(Ethevaldo Siqueira) - 16/08/2011

Comenta sobre assun-
tos variáveis. Comemora-
ção do cinquentenário do
lançamento dos primeiros
homens ao espaço. O pri-
meiro deles foi o cosmo-
nauta russo, Yuri, no dia
1 2 de abri l de 1 961 . Dia
06 de agosto de 1 961 , os
soviéticos lançaram o se-
gundo cosmonauta ao es-
paço. Na época foi uma
grande conquista para o
mundo. Os E.U.A. ficaram
abismados com a vitória
dos soviéticos.

O perde e ganha, além do
empata, no brasileirão
(Juca Kfouri)-16/08/2011

Comentário esportivo
sobre a rodada do fim de
semana. Teve três 2x2 en-
tre os líderes do Brasilei-
rão, Flamengo, Corinthians
e São Paulo. Pelas bobea-
das dos líderes do campe-
onato a tabela ficou igual.

'Vou comprar uma loja,
mas estou preocupado com
a instabilidade econômica'
(Mauro Halfeld)-16/08/2011

Comentário econômi-
co sobre ajuda aos ouvin-
tes que têm dúvidas. Um
dos ouvintes diz querer
abrir uma loja mas está
com medo da crise que
há nos dias de hoje. O
comentário dele: a crise
mundial não atingiu dire-
tamente a economia bra-
si leira a ponto de prejudi-
car as pequenas empre-
sas. Ao contrário você po-
de até usar a desculpa da
crise para conseguir um
desconto na negociação.
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Resenha
1 4

Filmes
Bianca Machado de Santana (7º ano B)/Sarah Sena da Silva (7º ano B)

As Viagens de Gulliver
Direção: Rob Letterman

Classificação Indicativa:

Livre Duração: 85 minu-

tos Gênero: Aventura, co-

média Ano: 201 0

Sinopse: Uma Versão

moderna, em filme, do

conto As Viagens de

Gull iver. Conta a história

de Gull iver, que, ao fazer

uma viagem de barco,

acaba se perdendo e vai

parar numa terra onde

seus habitantes são

minúsculos. E depois, ao

tentar voltar para casa,

acaba indo parar numa

terra totalmente diferente

da primeira. Seus habi-

tantes são gigantes.

Obs.: Do mesmo criador

de Monstros vs Alieníge-

nas.

Como se fosse a primeira
vez Direção: Peter Segal

Atores: Adam Sandler,

Drew Barrymore, Rob

Schneider, Sean Astin -

Duração: 1 06 minutos

Gênero: Comédia

Romântica Ano: 2004

Status: Arquivado.

Sinopse: O personagem

do fi lme é um paquerador

que vive no Havaí e é fa-

moso pelo grande núme-

ro de turistas que conquis-

ta. Sua nova conquista é

Lucy que mora no local e

por quem Henry se apai-

xona perdidamente. Mas

tem um problema: Lucy

sofre de falta de memória

de curto prazo, por causa

de um acidente, o que

faz com que ela se es-

queça de fatos que aca-

baram de acontecer.

Com isso Henry é obriga-

do a conquistá-la dia

após dia para ficar ao seu

lado. Mas tudo acaba

bem no final do fi lme,

Lucy recupera a memória

e tem uma fi lha com

Henry.
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Bruna Lopes Batista (7º ano A)
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Lendas
Saci Pererê é capturado no Parque São Rafael
Caçador chamado Seu Felipe captura saci em uma fazenda

Um saci estava irritan-

do os moradores do Par-

que São Rafael fazendo

travessura, colocando sal

no café, amarrando o rabo

dos cavalos entre a cerca,

entrando nas escolas e re-

vistando carteiras, quebran-

do janelas, derrubando tu-

do que via pela frente.

“Tentei novamente,

mas que desastre, não con-

segui! Então chamei vários

moradores que deram a

ideia de colocar um rosário

onde o Saci mais gostava.”

Quando deu meia-noi-

te, o Saci apareceu na ro-

da moinho. O rosário con-

seguiu prendê-lo. Ele ten-

tou sair, mas não conse-

guiu. O Seu Felipe Jogou

ele no rio e todos os mora-

dores ficaram em paz.

Depoimento das pes-

soas:

Felipe falou que nun-

ca mais quer ver um Saci

na sua vida.
E os moradores também
disseram isso.
Aluno: Jackson Soares de

Assis - 4º

ANO B

Profª So-

lange Ale-

xandre e

POIE Ro-

sana Ap.

do Prado

Bumba meu boi na escola Cláudio Manoel da Costa
Alunos da escola Cláudio Manoel da Costa decidem resgatar

histórias do Folclore Brasileiro
Para comemorar o fol-

clore Brasileiro no mês de

agosto, foi aberto um es-

paço para festas juninas e

para que os alunos apre-

sentassem suas histórias

do folclore Brasileiro.

Essa festa é muito

importante e movimenta

todos os alunos e profes-

sores.

Na Escola a festa te-

ve muitas brincadeiras

com o Boi, pulando brin-

cando e os alunos se di-

vertiram muito.

O Boi, do nada tem

um infarto e morre! Os alu-

nos começam a disputar,

um começa a chorar, mas

o patrão falou para dar um

jeito de ressuscitar o Boi.

E chamado o médico

e nada, é chamado o pajé

e nada acontece, então

todos acabaram com uma

roda e fizeram um Boi de

madeira e assim o Boi vi-

ve na brincadeira.

Desta forma todos os

alunos se divertem e co-

nhecem um pouco mais

sobre esta lenda entre

outras lendas folclóricas.

Alunos: Miguel Oliveira
Quadros e Augusto Ferreira
dos Santos - 4ª C - 08/09/11
Profª Ivana Donini
POIE Rosana Ap. do Prado
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Artigo (Professor)
Brasil: país multietnorracial

Prof. Airton Fernandes Paes

A partir de 1 500, os

portugueses começaram

a frequentar e habitar as

terras do Brasil , aqui en-

contraram os índigenas

nativos na terra.

Em 1 530, iniciou-se a

colonização, os portugue-

ses trouxeram para cá, os

negros africanos para tra-

balharem na condição de

escravos.

Com três grupos étni-

cos juntos (branco, negro,

indígena), ocorreu a misci-

genação etnoculturalsoci-

al que originaram mais

três grupos de mestiços:

o mulato, o cafuso, o ma-

meluco. Assim, formou-se

o povo brasileiro.

Na pirâmide social da

Era Colonial brasileira, o

branco ocupava o topo,

devido a cor da pele, a

posse das terras e outos

bens materiais e culturais-

rel igiosos.

Os afros, os índige-

nas e seus descendentes

ocupavam a base da pirâ-

mide social, desprovidos

de bens materiais e de

bens culturais eruditos.

Na condição de "inferi-

ores", os afros e seus des-

cendentes, devido a cor

da pele, eram considera-

dos seres pouco intel igen-

tes e incapazes. Até mes-

mo, membros da igreja ca-

tól ica colocavam dúvidas

referentes à existência de

Alma aos componentes

da etnia negra.

Esta condição de

Apartheid social entre

branco euro-Americano e

negro Afro e seus descen-

dentes, gerou o Estigma

do "racismo", no qual o

"superior" subestima o

"inferior".

O esteriótipo do "supe-

rior" e do "inferior" foi

construído e lapidado na

Europa e na América no

decorrer de muitos sécu-

los de escravidão.

O homem branco de

origem europeia investiu-

se do status-quo de evo-

luido e de QI (quoeficien-

te de intel igência) alto,

de modelo de beleza, de

sucesso profissional e de

avanço tecnológico em

contraposição ao Afro e

seus descendentes co-

mo seres involuidos de

QI (quoeficiente de intel i-

gência) baixo, feio e atra-

sado.

Com o desenvolvi-

mento industrial e tecno-

lógico dos séculos XIX e

XX, os interesses comer-

ciais, a propaganda e

marketing destacaram o

homem branco como mo-

delo de intel igência, bele-

za e consumo.

A partir do final dos

anos 80 e início dos anos

90, ocorreu a globaliza-

ção econômica e tecnoló-

gica. O Brasil derrubou a

ditadura mil itar e se de-

mocratizou, os brasileiros

conquistaram a liberdade
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de expressão e manifesta-

ção. Os grupos Afros e

seus descendentes con-

quistaram espaço na mí-

dia, nas universidades e

no campo profissional.

Hoje, vejo empresas

multinacionais desenvol-

vendo produtos que aten-

dem as comunidades

Afros e descendências.

Organismos internacio-

nais como a ONU, a

UNESCO e outros lutam

pelos direitos de cidada-

nia dos povos "inferiores"

em todas partes do mun-

do. Coisas inimaginaveis

há 20 anos atrás, hoje é

realidade, como os Esta-

dos Unidos terem um

presidente negro, como

também a miss universo,

uma negra angolana.

Queiram tenhamos,

num futuro bem próximo

plena igualdade de direi-

tos e cidadania entre to-

das as comunidades ét-

nicas.

Crônica (Professor)
Eu respondo o quê, mãe?

Prof. Roberto Carlos Sobrinho

Quando a mãe che-

gou em casa, lá pelas

dez da noite, um dos fi-

lhos esperava ansioso.

– Mãe, qual é a nos-

sa cor?

– Cor? – assustou-se

entrando no quarto para

trocar de roupa.

– É! A cor da gente,

da famíl ia.

A mãe aproveitou o

tempo no quarto para pen-

sar. Quando voltou o fi lho

continuava sentado à me-

sa da cozinha com o ca-

derno aberto.

– Acho que a gente é

amorenado – disse.

– Como?

– Assim, puxado pro

moreno, meio marrom.

Apesar de que seu irmão

mais velho é agalegado.

Por causa do pai dele,

aquele traste.

– Mãe, não tem essas

cores aqui na pesquisa

que a professora de histó-

ria passou.

– Amorenado e agale-

gado? Nunca ouvi falar.

– Tem cor de burro

quando foge? Azul e ver-

melho?

– Não, mãe, isso é coi-

sa séria.

– Mas é sério. Um tio

seu por parte de pai, lá do

Paraná, o tio galego era

vermelho. Porque traba-

lhava na roça, eu acho, e

pegava um sol lascado.

Já o meu tio Zeti era tão

preto que era azul. Tem

até um japa que casou

com a prima Eunice. Ela

com a barriga como já tá

vai nascer um olho puxa-

do. Na nossa famíl ia é

assim, tudo misturado. Às

vezes acho que o seu pai

tem sangue de índio.

– Miscigenado, mãe.

– Ahn, Miss o quê?

– Aprendi hoje na au-

la de história que o brasi-

leiro é um povo miscige-

nado. Com mistura de ra-

ças, etnias.
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A mãe estava fritando

alho e cebola para fazer o

arroz. Ainda fritaria batata

e carne. Por último es-

quentaria o feijão.

– Entendi.

– Por isso temos pes-

soas de várias cores no

Brasil . Uma mistura de vá-

rias culturas. É um país

multiétnico.

– Você vai querer o

bife bem ou mal passa-

do? Viu onde está seu ir-

mão?

– Bem passado, mãe.

O Gabriel foi jogar vi-

deogame na casa de um

amigo.

– Pra que a professo-

ra tá querendo saber es-

se negócio de cor? Apos-

to que é coisa da Prefeitu-

ra pra tirar o leite e o bol-

sa famíl ia.

– Acho que é só traba-

lho de escola.

– E que escola é essa

que fica querendo saber a

cor das pessoas? Alguma

coisa tem.

– Não deve ser nada,

mãe. Agora me responde

que cor que eu coloco

aqui?

– Põe qualquer uma.

Ou melhor, coloca branco

porque nós somos mais

pro claro que pro escuro.

E branco é mais respeita-

do. . . Não, Tiago, marca

preto. Hoje em dia ser

preto ganha uns benefíci-

os do governo. Vai ver é

pra isso que a professora

tá pesquisando.

– Pronto! Já pode co-

mer, mãe?

Nota
“História e Cultura Africana e Afro-Brasileira

No dia 27 de julho de

201 0, o Prof. Paulino San-

tana de Oliveira (EMEF

Cláudio Manoel da Cos-

ta), teve sua participação

na Palestra da Profª Kátia

(vide pág.4). O professor

colocou em discussão es-

tudos sobre a África e a

presença africana na cul-

tura Afro-brasileira. Fo-

ram abordados os seguin-

tes tópicos: Egito Antigo;

África Subsaariana; Colo-

nial ismo e Imperial ismo;

Resistência Africana Con-

tra o Domínio Europeu; A

Influência Africana no Bra-

si l ; A contribuição Pan-

Africanista. Ao final do en-

contro, os dois palestran-

tes, responderam a questi-

onamentos sobre o tema

abordado.

“Implementação da Lei

Federal nº 9.394, de 20

de dezembro de 1 996”

Os professores do

“Cláudio” implementarão

a Lei Federal nº 9.394/96,

e estudarão formas de

como incluir no Currículo

Escolar o estudo sobre

Racismo, Preconceito

Racial e Discriminação

Racial.
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Causos
Profª Marina Ramos Pereira

távamos caminhando pa-

ra ir pescar.

Chegando lá, fomos

pegando nossos equipa-

mentos de pesca, coloca-

mos a isca na água, e

esperamos uns três mi-

nutos e pegamos um pei-

xe, colocamos a isca na

água de novo e vieram

três peixes de uma vez.

Na quinta vez que colo-

camos a isca na água,

olhei para trás e havia

milhares de peixes.

Ficamos cansadas

disso tudo e bebemos to-

da a água do lago.

Vi uma carreta pas-

sando pela estrada e pedi

ajuda para levar todos

aqueles peixes para casa.

O pescador
Camila Silva Araújo,

Daiana Souza Gonçalves,
Alison Batista da Silva e

Kauam Monteiro (6 ano A)

Eu acordava toda ma-

nhã às 5h30, tomava ba-

nho, comia dez pães e to-

mava café com leite. Todo

dia nesta rotina.

Toda vez que eu ia

pescar levava só um pe-

queno balde.

Um certo dia, eu esta-

va pescando, quando pu-

xei o anzol veio uma cai-

xa cheia de ouro. Eu tive

que chamar 50 homens

para carregar todo o ouro.

Pode acreditar que is-

so é a mais pura e crista-

l ina verdade!

Os pescadores
Hellen Vitória Silva Gonçal-

ves, Viviane Ferreira da Sil-

va, Deyse Tavares da Silva

(6º ano C)

Um dia, nós fomos

pescar em um lago cheio

de peixes, quando joga-

mos a vara não tinha ne-

nhum peixe. Então apa-

receu só uma sereia, ela

era tão grande, que fica-

mos tentando pegá-lá.

A Viviane preocupada

com a sereia, falou: —

Ela não é um peixe,ela é

só uma sereia!

Ficamos com muita

pena dela e decidimos ir

para outro lago. Jogamos

o anzol, veio algo pesa-

do. Adivinha o que era?

Surpresa: Uma baleia!

História de pescador
Aline Alves da Silva

e Isabel Queirós Oliveira
(6º ano B)

Numa tarde de do-

mingo, eu e a Isabel es-
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Nota da redação
“DEVAGAR SE VAI

AO LONGE...

O Jornal Papo Cabeça
deu o seu primeiro passo
na EMEF Cláudio Manoel
da Costa, em agosto de
2005, com os objetivos de
ser um instrumento de regis-
tro e de reflexão das ações
dos professores e alunos e
de exercer o papel de divul-
gador das práticas pedagó-
gicas de leitura e escrita,
bem como dos projetos pe-
dagógicos da escola. Foi
graças ao empenho e teimo-
sia de um grupo de profes-
sores e alunos que o JPC
teve sustentação e, o mais
difíci l , sua viabil ização. O
projeto ficou parado por
dois anos, devido à falta de
recursos para a impressão
do material escrito, dentre
outros problemas, digamos,

domésticos. Mas foi retoma-
do em 2008, só que desta
feita, com mais organização
interna de seu grupo e ver-
dadeiro propósito educacio-
nal. Começou devagar, en-
contrando um obstáculo
aqui, outro acolá, mas sem
perder a esperança, sem
desanimar, e buscando al-
ternativas de sobrevivência.
É de justiça lembrar, que o
jornal, desde o início, con-
tou com o total apoio dos
Professores Orientadores
de Informática Educativa, El-
da Setiko Hamada, em
2005, e atualmente, Wilson
Manoel de Lima e Rosana
Ap. do Prado. Houve um
salto de qualidade desde a
confecção do primeiro JPC
até esta décima edição. A
escola, diga-se de passa-
gem, ganhou um jornal com

uma excelência de diagra-
mação e um selo de quali-
dade jornalístico.

... devagar o JPC che­
ga lá”
Agradecimentos

Ao Supervisor Escolar
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AUTORIZOU e à Diretora
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tabela, o Jornal Papo Cabe-
ça, em 7 de abri l de 2011 .

A Professora Lucimar
Aparecida Guerra que es-
colheu o “Cláudio”, neste
ano, como estreante no
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viço como diagramadora
do JPC.
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